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IRLAM ROCHA L!MA 

DA EQUIPE DO CORREIO 

' 'A 
história musical de 
Brasflia, quando for 
contada, teraque 
corneçar porAgua 

de beber." A força da afirmaçao, 
feita por Kieber Farias Pinto, nbo 
vem do fato de ele ser urn serestei-
ro bissexto. Engenheiro civil que 
participou da construçao da nova 
capital, estava presente na prirnei-
ra audiçao do samba, de autoria 
de Torn Jobim e Vinicius de Mo-
raes, nurn rernoto final de tarde de 
dezernbro de 1959, no bar do ex-
tinto Brasilia Palace Hotel. 

Naquele dia, depois de urna 
longa jornada a frente da irnpfan-
taçao do, para a época, revolucio-
nário sisterna de ilurninaçflo pd-
blica da cidade - corn rede subter-
rãnea—, Kieber, ainda corn os tra-
jes de labuta e botas enlameadas, 
pegou seu jipe e se dirigiu para o 
Brasilia Palace. Ocupou urna mesa 
na qual, logo em seguida, passaria 
a ter a cornpanhia de Ari Cunha 
(colunista e atual vice-presidente 
do Correio) para urna cervejinha. 

Conversa vai, conversa vem, de 
repente os dois vêem chegar duas 
personalidades da mdsica brasi-
leira: Vinicius de Moraes e Tom Jo-
birn. Os dois curnpriarn urna mis-
são na futura capital, corno Kleber 
eAriviriam a saber depois. °Quan-
dose sentararn, fui ate a mesa de-
les e puxei conversa corn oVini-
cius, a quern conhecia do Pouso 
do Chico Rei, onde o poeta costu-
maya se hospedar em Ouro Preto 
(MG). Eu era estudante de Enge-
nharia quando fui apresentado a 
ele pela Lili Correia de Aradjo, que 
era uma das sócias do hotel." 

Sorvendo urn uisquinho,Vini- 

A PEDIDO DE KIEBER, TOM JOBIM 
ATESTOIJ A AUTENTICIDADE DA HISTôRIA 

cius foi interpelado pelo despa-
chado Kleber. "Que diabo vocés 
estão fazendo em Brasilia em pIe-
no dezembro, no rneio de tanta 
larna?" Com seu jeito tranquilo, o 
poeta respondeu. "0 Juscelino 
nos encomendou urna sinfonia 
para ser executada no dia da inau-
guracao de BrasIlia. Mandou vir 
urn piano de Goiânia e nOs esta-
mos lá no Catetinho trabaihando. 
0 presidente disse que sO voltare-
mos para o Rio depois que a sin-
fonia ficar pronta." 

Kieber, então, se dirigiu ao 
pianista do bar do hotel e, corn  

ele, est:ileIcceu ougui ow 
go: "?leu amigo, CSL. [ 1 [li 

Jobim e Vinicius ci' tIores 
rá que cbs poderiarn dat urn:, 
canja?". 0 pianisla. (]L,OPCIO vislu 
nAn sabia a quem enuenhiairo 
se referie, foi curto grc ssu: 0 the, 
Os caras uc pagan or itin,io pa-
ra eu tocar mcu piiiin u k u nào 
quero bagunça, nan. 

$em se dar por v'w:Lbu, ki hot 
aproveitou 0 mornr'nto em '[IL 

pianista fez interval urn sua ap 
sentaçao, voltou Ii mesa de Torn 
Vinicius e insistiu no convite. 
dois toparam. '0 Tote corn con 
tocar acordes da siub nit en u: U-

to oVinicius declarne' a treehos do 
poernas de sua autoria. Al o Thm 
parou e, brincandu, fnlou que ji 
estava do saco cheic,  do sinfonia. 
Foi quando oVinicius sugeriu a ele 
tocar o satnbinha clue  haviarn co-
rneçado a compor", relata. 

'0 An, cue as pesso:ls que es-
tavam ali no bar do lii asflta 00cc 
ouvirnos, entOo, cm pimicii audi  

clIClUS 

i5 drt(giiade 
.tguactebe-

ci bevies! Agna 
ii u nunca fiz 

ci pat It a esco-
in in: casa vive 

:5 1)ortas do co-
luciUS roe expli-

rostra. 

'tv bus vivos na 
:uIrO relatouo 

e\cIIIS "Na noite 
ci: ujan'ar,osdois 
tnt' caniuhadaem 

I euro haruiho 
civ q 	 l'es chamara a 

il'jfCli saber de 
:n,ruihvi, tiveram a 

n' n vioirl: 'O camarA, 
,ser, que tern au, 
it ate uma fonte 
prOxima ao pa-
Os lois bebe-

cool COlil aqui- 
esmi unite, 

começararn a compor o samba." 
A fonte deságua no Country Club, 
onde os sOcios Se deliciarn corn 
banhos de bica. 

Trinta anos depois, Tom Jobim 
veio a Brasilia para apresentar o 
espetáculo AntOnio Brasileiro, na 
SalaVilla-Lobos. Na platéia, erno-
cionado, Kleber ohservou que 
Agua de beber foi urna das rntisicas 
rnais aplaudidas. "o final do show, 
fui ao carnarirn e, ao conversar 
corn o Tom, voltei no tempo. Al, 
pedi a ele uma declaraçao por es-
crito, confirmando a origern da 
milsica." Ele tinha motivo para to: 
mar essa providência. Quis ter a 
declaracao do Tom, porque havia 
pessoas que nAo acreditavam 
quarido eu contava a histOria" 

0 fato foi relatado, resurnida-
mente, ern crOnica que Ari Cunha 
publicou em sua coluna no Cor 
reio, na ediçao de 11 de dezembro 
de 1994, sob o tftulo Tom canto 
BrasIlia, numa hornenagern ao 
compositor, mono dias antes. Na 
pOgina 24 do livro CancioneiroJo-
bim - 1959-1965 (editado pelaJo-
birn Music), hA tArnbérn breve re-
gistro da histOria de Agua de beber. 

Sernpre que surge oportunida-
de, em reuniOes rnusicais, Kleber 
volta a genese de Agua de beber e 
costurna cantá-la. Terta vez, eu 
estava fazendo urn cruzeiro entre 
Estocolrno e Leningrado (atual 
São Petersburgo), quando ouyi a 
orquestra que tocava no navio in-
terpretar o samba de Tom eVini-
cius. 0 crooner cantava a rndsica 
em inglés. Eu fui ate ele e expliquei 
que se tratava de um clAssico da 
Bossa Nova, urn estilo musical 
brasileiro. 0 rapaz, entAo, me con-
vidou para dar urna canja, ern por-
tuguês, claro. Acredito que nAo liz 
feio'ç cornenta, orguihoso. 
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